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Queridas/os Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos Orantes  
para os Sacerdotes! 

 
 “Pedi, pois, ao Senhor da colheita que envie trabalhadores 

para sua colheita!” (Mt 9, 38). 

 

 O Padroeiro dos Sacerdotes, São João Maria Vianney (Cura 

d’Ars), afirma: “Esta é a mais bela profissão do ser humano: rezar e 

amar... 

A oração nada mais é do que a união com Deus. Quando alguém tem 

o coração puro e unido a Deus, sente em si mesmo uma suavidade e 

doçura que inebria, e uma luz maravilhosa que o envolve... 

Nossa oração é o incenso que mais agrada a Deus... 

A oração é como o mel que se derrama sobre a alma e faz com que 

tudo nos seja doce”. 

 “Para mim, escreve Santa Teresinha do Menino Jesus, a oração é 

um impulso do coração, é um simples olhar lançado ao céu, um grito 

de reconhecimento e amor no meio da provação ou no meio da 

alegria”. 

 Maria é a Orante perfeita. Peçamos, então, a Maria, nossa Mãe e 

Mãe dos Sacerdotes, que nos acompanhe toda vez que nos reunimos 

para rezar pelos nossos queridos Padres.  

 Uma especialíssima bênção e a certeza da minha prece. 

 

 

 

Dom Nelson Westrupp, scj  

Bispo Diocesano de Santo André  

 

1º de agosto de 2009   
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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres! 
 

----------------------------------------------------------- 
 
1. SAUDAÇÃO INICIAL: 
 
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos (T): Amém! 

 

A - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 

conosco. 

 
T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 
2. MOTIVAÇÃO 
 
A – No mês de maio, saudamos de maneira muito especial Nossa Senhora e, através dela, todas as 
mães. Nossa Senhora é a grande inspiração para todas as mães. Ser mãe é um dom de Deus. A 
mulher traz em si o dom de gerar filhos, de amar, de ser terna e afável. É da natureza da mulher 
cuidar, zelar, proteger, amparar. Se a mulher não gera fisicamente, ela gera espiritualmente. Isso é 
maravilhoso! 

Nossa Senhora como Mãe do Filho de Deus, gerou, amamentou, cuidou de seu divino Filho. 
Foi Maria quem ensinou Jesus a dar os primeiros passos, pronunciar as primeiras palavras. 
Certamente Ela O ensinou a ler e apresentou-Lhe as Escrituras Sagradas. Assim também deve a 
mãe cristã, apresentar a Palavra de Deus a seu filhinho e ensiná-lo a rezar. 

Por outro lado, Maria é também a Mãe dos Sacerdotes porque Ela é a Mãe do Sacerdote 
Eterno, Jesus Cristo. Como Mãe Sacerdotal, Ela quer ver seus filhos Padres sempre fiéis a Jesus, 
santos e generosos. Ela nos inspirará em nossas atitudes e gestos maternos para com nossos filhos 
espirituais, os Sacerdotes.  

3. Invocando o Espírito Santo: 
 
A – Peçamos as Luzes do Espírito Santo, a fim de que nos conduza neste momento e nos ensine a 
rezar como convém. 
 
Pode-se cantar um canto ao Espírito Santo ou rezar juntas a oração que segue: 

Ó vinde Espírito Criador,  as nossas almas visitai e enchei os nossos corações com Vossos dons 
celestiais. Vós sois chamado o Intercessor, do Deus excelso o dom sem par, a fonte viva,  o fogo,  
o amor,  a unção divina e salutar. Sois doador dos sete dons, e sois poder na mão do Pai, por Ele 
prometido a nós,   por nós Seus feitos proclamai. A nossa mente iluminai,  os corações enchei de 
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amor, nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor. Nosso inimigo repeli, e concedei-
nos Vossa paz, se pela graça nos guiais, o mal deixamos para trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, por 
Vós possamos conhecer, que procedeis do Seu amor, fazei-nos sempre firmes crer. Amém!  

4. Palavra de Deus (Lc 2, 41-51) (Jesus com doze anos) 
 
A – Ouçamos agora um trecho do Evangelho narrado por Lucas. 
 
L. “Todos os anos, os pais de Jesus iam a Jerusalém para a festa da Páscoa. Quando completou 
doze anos, eles foram à festa, como de costume. Terminados os dias da festa, enquanto eles 
voltavam, Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais percebessem. Pensando que se 
encontrasse na caravana, caminharam um dia inteiro. Começaram então a procurá-lo entre os 
parentes e conhecidos. Mas, como não o encontrassem, voltaram a Jerusalém, procurando-o. 
depois de três dias, o encontraram no templo, sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-
lhes perguntas. Todos aqueles que ouviam o menino ficavam maravilhados com sua inteligência e 
suas respostas. Quando o viram, seus pais ficaram comovidos, e sua mãe lhe disse: “Filho por que 
agiste assim conosco? Olha, teu pai e eu estávamos, angustiados, à tua procura!” Ele respondeu: 
“Por que me procuráveis? Não sabíeis que eu devo estar naquilo que é de meu Pai?” Eles, porém, 
não compreenderam a palavra que ele lhes falou. 
 Jesus desceu, então, com seus pais para Nazaré e era obediente a eles. Sua mãe guardava 
todas estas coisas no coração. E Jesus ia crescendo em sabedoria, tamanho e graça diante de Deus 
e dos homens”.  
 
5. Reflexão:  

A – A Mãe de Jesus nunca havia passado por tanta angústia..., e experimentado que perda era 

perder Jesus! Ainda que a confortassem os que a conheciam, nela não podia haver consolação. 

E quem poderá ser capaz de cuidar de tantas feridas e tormentos, quando é ferido e machucado o 

coração da mãe que perde seu filho? 

Em doze anos, é a primeira vez que Maria e José experimentam a separação e a ausência de Jesus. 

Sua angústia naquela ocasião foi, sem dúvida, maior que a da noite do nascimento de Jesus na 

pobreza de Belém; e mesmo que a da fuga para o Egito. Naquelas ocasiões, Jesus estava com eles, 

podiam vê-Lo, abraçá-Lo, protegê-Lo. Agora tinha desaparecido sem deixar pista... Para ser 

verdadeiro discípulo de Jesus é necessário buscá-Lo; e buscá-Lo sem parar nem desanimar. 

 Se buscarmos Jesus movidos pela fé e pelo amor, e se O buscarmos no lugar certo, 

acabaremos por encontrá-Lo, como O encontraram Maria e José, os pastores, Simeão e Ana. Ao 

contrário de Herodes, que O buscava para matá-Lo.  

O que significam a presença e a ausência de Jesus em nossas vidas, em nossas famílias..., e 

onde devemos buscá-lo para encontrá-Lo? Sentimos a falta de Jesus? Já fizemos a experiência de 

varar (passar) uma noite inteira procurando Jesus? 

 “Depois de três dias..., o encontraram no Templo, sentado entre os mestres, ouvindo-os e 

fazendo-lhes perguntas.  

Todos aqueles que ouviam o menino ficavam maravilhados com sua inteligência e suas 

repostas.   

- Façamos um instante de silêncio... 
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6. Rezando a Palavra de Deus. 
 
A – Com o coração tocado pela Palavra de Deus, rezemos pelos nossos Sacerdotes. 
 
L1. Sabemos que Jesus, ao ficar no Templo de Jerusalém dialogando com os mestres da lei, Ele 
estava cumprindo a vontade do Pai. Seu coração estava ligado às coisas do Pai. Peçamos a Ele que 
torne o coração de nossos Sacerdotes cheios de ardor e amor pelo Reino de Deus e pelas coisas do 
Pai do céu. 
 
A – Neste sentido, rezemos a Oração que o Senhor Jesus nos ensinou:  Pai, Nosso... 
 
L2. Maria e José só foram compreendendo o mistério da pessoa e da missão de Jesus, através de 
muita meditação e oração... 
 
A – Peçamos a Nossa Senhora, Virgem e Mãe dos Sacerdotes, que abençoe nossos Padres e os 
ajude na vivência da vocação, a fim de que encontrem, na oração e na meditação, o alicerce 
seguro para suas vidas. Com amor filial, saudemos a Mãe de Deus rezando: Ave, Maria,... 
 
L3 – São José é modelo de fé. Tudo na sua vida se resolve de noite, às horas de incertezas e 

imprevistos. Na noite escura da fé, toma as grandes decisões e vive os seus compromissos. José e 

Maria tiveram que ter muita fé e confiança em Deus, pois receberam a grave missão de educar e 

cuidar do Salvador. José foi o homem de confiança de Deus. Assim deve ser cada Sacerdote 

chamado e enviado em missão pelo próprio Senhor da Messe.  

 
A – Peçamos a São José para proteger e auxiliar todos os Sacerdotes. 
 
T. São José, pai adotivo de Jesus, rogai por nossos Padres e pelas vocações sacerdotais. 
 
L4.  É um dever buscar a Deus; “te procurávamos”, diz Maria. Ora, deve-se buscá-Lo por 
quatro razões: Porque Deus é justo, e se oferece aos que O buscam. Ora, nisso está a sua 
justiça, pois ninguém O procura como se deve, que não O encontre. Porque é manso, e 
acolhe benignamente os que O buscam. Porque é bom, e glorifica e recompensa os que O 
buscam: «O Senhor é bom para os que Nele esperam, para a alma que O busca» (Lm 3, 25). 
Enfim, porque dá a vida eterna àqueles que O buscam: «reanimai o vosso coração, vós 
que buscai a Deus» (Sl 68, 33). 
   
A – Rezemos para que nossos Sacerdotes, em suas lidas diárias, não deixem jamais de buscar o 
Senhor com toda a força de suas almas. 
Rezemos juntos: 
“Uma só coisa pedi ao Senhor, só isto desejo: poder morar na casa do Senhor todos os dias da 
minha vida; poder experimentar a suavidade do Senhor e contemplar seu santuário. Ele me dá 
abrigo na sua tenda. Esconde-me em sua morada, sobre o rochedo me eleva. 
Tua face, Senhor, eu busco. Não me escondas teu rosto. És meu auxílio, não me deixes, não me 
abandones, Deus meu salvador” (cf. Sl 27(26) 4-9). 
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6. Preces Comunitárias  
 
A. Irmãs e irmãos, hoje meditamos a perda e o encontro do Menino Jesus no Templo e meditamos 
também sobre a pessoa de Nossa Senhora, Mãe de Jesus e nossa. Façamos agora nossas preces 
comunitárias, dizendo juntos:  
 
T.: Senhor Jesus, ajudai-nos a cumprir sempre a vontade do Pai.  
 
L1: Vós que nos destes Maria por Mãe, concedei, por sua intercessão, saúde aos Sacerdotes 
enfermos, consolo aos idosos e tristes, coragem aos desanimados, e a todos a salvação e a paz. 
 
T.: Senhor Jesus, ajudai-nos a cumprir sempre a vontade do Pai.      
 
L2: Fazei, Senhor Jesus, que a Vossa Igreja seja, na caridade, um só coração e uma só alma, e que 
todos perseverem unânimes na oração com Maria, nossa Mãe. 
 
T.:  Senhor Jesus, ajudai-nos a cumprir sempre a vontade do Pai.     
 
L3: Vós que fizestes de Maria a Mãe da misericórdia, concedei à Vossa Igreja ser sinal da bondade 
do Pai no mundo e que os Sacerdotes sejam sinais visíveis da misericórdia divina. 
 
T.: Senhor Jesus, ajudai-nos a cumprir sempre a vontade do Pai.    
 
L4: Vós que fostes educado no santo lar de José e Maria, fazei que por intercessão de ambos, as 
famílias sejam berços de santas vocações sacerdotais, missionárias e leigas. 
 
T.: Senhor Jesus, ajudai-nos a cumprir sempre a vontade do Pai.    
 
L5: Vós que fizestes de Maria serva fiel e atenta à vossa Palavra, fazei de nós, por suas intercessão, 
discípulos e missionários vossos.  
 
T.:  Senhor Jesus, ajudai-nos a cumprir sempre a vontade do Pai. 
 
L6: Vós que destes o Espírito Santo aos Apóstolos quando perseveravam em oração com Maria, 
concedei ao Santo Padre o Papa Bento XVI, força e sabedoria para conduzir a Igreja e ao nosso 
Bispo Dom Nelson, muita luz e coragem para guiar nossa Diocese. 
 
T.: Senhor Jesus, ajudai-nos a cumprir sempre a vontade do Pai. 
 
7. Oração para o Ano Sacerdotal 
 
A - Rezemos juntos a Oração para o Ano Sacerdotal: 
 
Senhor Jesus, 
Vós quisestes dar à Igreja, em São João Maria Vianney, uma imagem vivente e uma personificação 
da caridade pastoral. 
Ajudai-nos a viver bem este Ano Sacerdotal, em sua companhia e com o seu exemplo. 

http://blog.cancaonova.com/padrejoaozinho/2009/06/22/oracao-oficial-para-o-ano-sacerdotal/
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Fazei que, a exemplo do Santo Cura d’Ars, possamos aprender  
como estar felizes e com dignidade diante do Santíssimo Sacramento, como seja simples e 
cotidiana a vossa Palavra que nos ensina,  
como seja terno o amor com o qual acolheu os pecadores arrependidos, 
como seja consolador o abandono confiante à vossa Santíssima Mãe Imaculada e como seja 
necessária a luta vigilante e fiel contra o Maligno. 
Fazei, ó Senhor Jesus, que, com o exemplo do Cura d’Ars, os nossos jovens possam sempre mais 
aprender o quanto seja necessário, humilde e glorioso, o ministério sacerdotal que quereis confiar 
àqueles que se abrem ao vosso chamado. 
Fazei que também em nossas comunidades, tal como aconteceu em Ars, se realizem as mesmas 
maravilhas de graça que fazeis acontecer, quando um sacerdote sabe “colocar amor na sua 
paróquia”. 
Fazei que as nossas famílias cristãs saibam descobrir na Igreja a própria casa, na qual os vossos 
ministros possam ser sempre encontrados e saibam fazê-la bela como uma igreja. 
Fazei que a caridade dos nossos pastores anime e acenda a caridade de todos os fiéis, de tal modo 
que todos os carismas, doados pelo Espírito Santo, possam ser acolhidos e valorizados. 
Mas, sobretudo, ó Senhor Jesus, concedei-nos o ardor e a verdade do coração, para que possamos 
dirigir-nos ao vosso Pai Celeste, fazendo nossas as mesmas palavras de São João Maria Vianney: 
“Eu Vos amo, meu Deus, e o meu único desejo é amar-Vos até o último suspiro da minha vida. 
Eu Vos amo, Deus infinitamente amável, e prefiro morrer amando-Vos a viver um só instante sem 
Vos amar. 
Eu Vos amo, Senhor, e a única graça que Vos peço é a de amar-Vos eternamente. 
Eu Vos amo, meu Deus, e desejo o céu para ter a felicidade de Vos amar perfeitamente. 
Eu Vos amo, meu Deus infinitamente bom, e temo o inferno, porque lá não haverá nunca a 
consolação de Vos amar. 
Meu Deus, se a minha língua não Vos pode dizer a todo o momento que Vos amo, quero que o meu 
coração Vo-lo repita cada vez que respiro. 
Meu Deus, concedei-me a graça de sofrer amando-Vos e de Vos amar sofrendo. 
Eu Vos amo, meu divino Salvador, porque fostes crucificado por mim e porque me tendes aqui em 
baixo crucificado por Vós. 
Meu Deus, concedei-me a graça de morrer amando-Vos e de saber que Vos amo. 
Meu Deus, à medida que me aproximo do meu fim, concedei-me a graça de aumentar e 
aperfeiçoar o meu amor. Amém”. 
 
A – Pai Nosso,... Ave, Maria,... Glória ao Pai... 
 
8. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus  
 
A - Rezemos juntos pensando no Padre de nossa Paróquia: 
 

“Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob a proteção de 
vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. Conservai ilibadas as suas mãos 
ungidas que tocam todos os dias o vosso Corpo Santíssimo.  

Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi selado pelo caráter 
sublime de vosso glorioso sacerdócio.  
Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio do mundo.  
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Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o vinho em vosso 
Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres humanos. Abençoai os seus trabalhos, 
com abundantes frutos e concedei-lhe um dia a coroa da Vida Eterna. Amém”. 

 
9. Cântico do Magnificat  
 
A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat: 
 
Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor 
e alegrou-se o meu espírito em Deus meu Salvador, 
pois ele viu a pequenez  de sua serva; 
desde agora as gerações hão de chamar-me bendita. 
 
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas 
e santo é o seu nome! 
Seu amor, de geração em geração, 
chega a todos  que o respeitam. 
 
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço, 
dispersou os orgulhosos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos 
e os humildes exaltou. 
 
Lado B: De bens saciou os famintos 
e despediu, sem nada, os ricos. 
Acolheu Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor, 
como havia prometido aos nossos pais, 
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 
 
Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém. 
 
10. Canto Final:   
 
Vem Maria, vem, vem nos ajudar neste caminhar 
Tão difícil, rumo ao Pai. [bis) 
 
Vem, querida Mãe, nos ensinar  
A ser testemunhas do amor 
Que fez do teu Corpo sua morada 
Que se abriu pra receber o Salvador. 
 
Nós queremos, ó Mãe, responder  
Ao amor do Cristo Salvador Cheios de ternura  
colocamos confiantes em tuas mãos esta oração. 
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11. Bênção Final 
 
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
T – Amém. 
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. 
T – Amém. 
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. 
T – Amém. 
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna. 
T – Amém. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sugestão para o Mês: 
 
Muitos Padres de nossa Diocese que vão a Roma, em junho, para o encerramento do Ano 
Sacerdotal ainda não conseguiram juntar o valor necessário para a viagem.  
O que nosso grupo pode fazer para ajudá-los? 
Entrar em contato com a Ir. Maurinéa. Fone: 4425-4365 
Sua colaboração materna ou paterna, na promoção de eventos, poderá ajudar imensamente 
nossos Padres. Agradecemos sua generosidade e a largueza de seu coração. 
 
 

ORAÇÃO DA MÃE 
 
Senhor, meu Deus, 

Eis-me aqui, em Tua presença para agradecer-Te pelo dom de ser mãe. 

É uma graça imensa, que não posso entendê-la totalmente. 

Curvo-me, reverente, sob esse mistério, como fez Maria, a mãe das mães. 

E tento viver, com Tuas graças, esta missão à qual me chamaste. 

Agradeço-Te, ó Pai de bondade, pelas alegrias que meus filhos semeiam em meu viver, 

e pela coragem que tens me dado para enfrentar os momentos difíceis: as 

incompreensões, as rebeldias, a doença, as provocações... Em outras palavras, 

obrigada pelas cruzes que, com Tua força, pude assumir e abraçar. Elas 

engrandeceram minha fé, e aprendi que “ter problemas na vida não significa ter vida 

infeliz”; é possível vencer muitas batalhas, pondo os joelhos no chão e a vida em Tuas 

mãos. 

Obrigada, Senhor, pela minha família, ela completa minha existência. 

Permita-nos juntos buscarmos harmonizar nossas diferenças, para construirmos dia-a-

dia, nosso lar, nossas vidas. 

Abençoa, Senhor, nossa família e inspira-me ser mãe segundo o Teu coração. 

Amém. 

 

 
 


